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C O M O O B S E R V A Bárbara W a r d en su l i b r o más reciente, v iv imos en u n 
" m u n d o desnive lado" . 1 E l l a , a l i g u a l que muchos otros observadores de 
l a condición h u m a n a en la segunda m i t a d d e l siglo veinte, considera 
que l a brecha que existe entre pobres y ricos, entre los acomodados y 
los desvalidos, constituye u n o de los problemas más importantes de 
nuestra época. Además, todas las pruebas de que disponemos i n d i c a n 
q u e esa brecha se está a m p l i a n d o . H a c i a el f i n de este siglo el m u n d o 
estará tan desnivelado que se podrá especular incluso en torno a si su 
presente curso o r b i t a l a lrededor d e l sol se verá afectado. 

O t r o comentarista de la sociedad contemporánea, C . P. Snow, a f i r m a 
que n o podemos saber todo lo que debiéramos acerca de la condición 
socia l de nuestros semejantes. P e r o insiste en que conocemos las dos 
cosas más importantes: 

. . . E n p r i m e r lugar, podemos enfrentar las duras realidades de la 
carne sobre la base de que todos los hombres debemos ser igua­
les. Sabemos que la Erran mayoría ele nuestros semejantes quizá 
las dos terceras partes d e l total , v i v e n en la presencia i n m e d i a t a 
de l a enfermedad y de l a muerte p r e m a t u r a . Su esperanza de v i d a 
es l a m i t a d de l a nuestra, l a mayoría de ellos están desnutridos, 
muchos están a l borde de l a inanición, muchos m u e r e n de h a m ­
bre. A f l i g e a cada u n a de estas vidas u n s u f r i m i e n t o diferente d e l 
que es inherente a la condición h u m a n a . Este sufr imiento es i n ­
necesario y puede ser e l i m i n a d o . Esta es l a segunda cosa i m p o r ­
tante que sabemos. . . o si l a ignoramos no hay excusa n i perdón 
p a r a nosotros. 

N o podemos dejar de saber que l a c iencia a p l i c a d a h a hecho 

* E s t e e n s a y o se p r e p a r ó p a r a l a C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l s o b r e I n d u s t r i a l i z a c i ó n 

y D e s a r r o l l o , c e l e b r a d a e n l a U n i v e r s i d a d d e P i t t s b u r g h e n o c t u b r e de 1968. J u n t o 

c o n los o t r o s m a t e r i a l e s de l a C o n f e r e n c i a , a p a r e c e r á p u b l i c a d o e n : I n t e r d i s c i p l i n a r y 

A s p e a s of t h e A p p l i c a t i o n of E n g i n e e r i n g l o T e c h n o l o g y . (Eds.) H . E . H o e l s c h e r y 

M . C H a w K . S a n F r a n c i s c o Press," v e r a n o d e 1959. 

1 B a r b a r a W a r d , T h e L o p s i d e d W o r l d , N o r t o n , N u e v a Y o r k , 1968. 
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posible la el iminación del sufr imiento innecesario de m i l mi l lones 
de v i d a s . . . l a el iminación de u n t ipo de sufrimientos que en 
nuestra sociedad p r i v i l e g i a d a hemos casi o l v i d a d o ; sufrimientos 
tan elementales que n o es de b u e n gusto mencionarlos . P o r ejem­
p l o , sabemos cómo curar muchas enfermedades, cómo evitar que 
los niños m u e r a n en l a i n f a n c i a y las madres en e l parto, cómo 
p r o d u c i r suficientes al imentos para evitar el hambre, cómo pro­
p o r c i o n a r u n m í n i m o de abrigo, cómo asegurarnos de que n o haya 
tantos nacimientos que nuestros esfuerzos sean en vano. Sabemos 
c ó m o hacer todo esto. 

Esto no requiere ningún descubrimiento científico, a u n cuando 
ciertamente puede ayudarnos. L o que se requiere es l a difusión 
m u n d i a l de la revolución científica. 2 

T o d a l a b o r h u m a n a con este r e n d i m i e n t o potenc ia l , independien­
temente de c u a l q u i e r otra consideración, tiene que ser política. P o r 
esta razón m i tesis es senci l la: Los "ambientes polít icos" — e n el sen­
t ido más a m p l i o en que se define más adelante el término " p o l í t i c o " — 
constituyen inf luencias decisivas en l a forma como las sociedades en 
desarrol lo tratan de p r o d u c i r y u t i l i z a r la c iencia y l a tecnología mo­
dernas. 

N o es sólo el r e n d i m i e n t o potencia l p a r a l a sociedad lo que hace 
que l a c iencia y l a tecnología queden sujetas a las inf luencias y a l con­
tro l políticos. L a c iencia y la tecnología cuestan d i n e r o , frecuentemente 
m u c h o d i n e r o , y desde luego en muchos países en desarrol lo éstos son 
en gran m e d i d a fondos públicos. N . W . P i d e , el b iólogo inglés, h a des­
cri to adecuadamente las consecuencias de este hecho: 

P o r l o tanto, l a idea de que la c iencia debe ser contro lada p o r los 
científicos es e r r ó n e a . . . L o s hombres de c ienc ia se sienten satisfechos 
sabiendo l o que debe hacerse en cua lquier c a m p o que pueda interesar­
les, y e n ellos e l interés es tan h u m a n o como en c u a l q u i e r otro grupo 
de personas. S i n embargo, a u n los más anarquistas se d a n cuenta de 
que a l g u i e n debe pagar los costos; esto i m p l i c a a l g u n a forma de contro l 
burocrático. ¿Cómo podemos conseguir administradores que ent iendan 
lo que t ienen entre manos? E l p r o b l e m a es tan ant iguo como Platón, 
q u i e n sugirió que e l rey debiera ser u n filósofo. 3 

L a m o n a r q u í a ya no es tan p o p u l a r como antes, y b i e n puede suce­
der que l o que ahora necesitamos no sean tanto reyes-filósofos como 
burócratas-filósofos y políticos-filósofos. Pero el p r o b l e m a es claro, i n ­
dependientemente de l a f o r m a de gobierno. L a c iencia y la tecnología 

2 C . P . S n o w , T h e T w o C u l t u r e s : A n d a S e c o n d L o o k , N e w A m e r i c a n L i b r a r y , 

N u e v a Y o r k , 1963, p p . 72-73 ( s i n s u b r a y a d o e n e l o r i g i n a l ) . 

3 N . W . P i r i e , " T h e M a l d i s t r i b u t i o n o f R e s e a r c h E f f o r t " , e n M a u r i c e G o l d s m i t h 

y A l a n M a c K a y (eds.), S o c i e t y a n d S c i e n c e , S i m ó n a n d S c h u s t e r , N u e v a Y o r k , 1964, 

p p . 167-168. 
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están tan íntimamente ligadas al sistema polít ico, e n toda sociedad don­
de existan en escala apreciable, que lo mejor que podemos esperar son 
líderes políticos y élites administrativas que sean sensibles a los reque­
r i m i e n t o s de la c iencia y l a tecnología, y a las condiciones en que se 
puede elevar a l m á x i m o el r e n d i m i e n t o para l a sociedad. 

Los sucesores de N o a h Webster — q u i e n i n t r o d u j o tantos barbaris-
mos en el inglés de l r e y — crearon la opinión t r a d i c i o n a l de que l a po­
lít ica es l a "c iencia y e l arte de gobernar" . L a mayoría de quienes ahora 
se o c u p a n d e l tema insistirán en que la polít ica abarca u n campo ma­
yor. L a política comprende las instituciones y los procesos p o r cuyo 
c o n d u c t o se asigna y ejercita el poder en l a sociedad, y, como lo hemos 
reconocido con mayor c l a r i d a d cada vez en décadas recientes, l a asigna­
c ión y el ejercicio del poder no se l i m i t a n de n ingún m o d o a las inst i ­
tuciones y los procesos formales del gobierno. P o r l o tanto, las in f luen­
cias del ambiente político sobre la c iencia y l a tecnología modernas, en 
u n país en desarrol lo — o en cua lquier p a r t e — no se concretan a los 
cuerpos par lamentar ios; los ministerios de i n d u s t r i a , tecnología o inves-
tieación científica- los gabinetes y las comisiones de planeación s ino 
q u e i n c l u y e n también a los partidos políticos- los grupos de intereses 
de varias clases; que en parte se encuentran fuera d e l ' sistema político 
pero se i n t e r r e l a c i o n a n con él y los i n d i v i d u o s cjue n o m i n a l m e n t e desem­
p e ñ a n funciones no políticas en l a sociedad, pero que de hecho inter­
v i e n e n activamente en el sistema polít ico de t iempo en t iempo. 

D e m i tesis central no se sigue que lo que he l l a m a d o " l a ciencia 
polít ica de l a c iencia y la tecnología", a fa l ta de u n título más ade­
cuado, pueda dar respuesta a todos los interrogantes de las complejas 
interacciones de la ciencia, l a tecnología y l a sociedad. C o m o practi­
cante tenaz de lo que algunos consideran u n a "casi-ciencia", r e n u n c i o 
a toda pretensión de p a t e r n i d a d de l a c iencia polít ica entre las ciencias 
sociales. Otras disc ipl inas pueden resultar adecuadas para parafrasear 
el d i c h o ingenioso de George O r w e l l sobre l a i g u a l d a d , en A n i m a l 
F a r m : " T o d o s los animales son iguales, pero algunos de ellos son más 
iguales que o t r o s . " 4 L a c iencia política, en cambio , n o cabe dentro 
de l a categoría de las "más iguales". 

I 

E n el sistema político i n f l u y e n c laramente las instituciones econó­
micas y sociales, los valores y aspiraciones de u n a sociedad y, desde lue­
go, el carácter cambiante de los conocimientos científicos y tecnológi­
cos, que constantemente está creando nuevas oportunidades para los 
líderes políticos. E n suma, lo que tenemos es u n " p r o b l e m a de siste­
mas" , lo c u a l es u n a formulación más elegante d e l d i l e m a clásico del 
h u e v o y l a g a l l i n a , con l a introducción de unas cuantas variables adi­
cionales p a r a que se vea mejor. 

i G e o r g e O r w e l l , A n i m a l F a r m , H a r c o u r t B r a c e , N u e v a Y o r k , 1946, p . 112. 
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P e r o a pesar de l a naturaleza interre lac ionada y m u l t i d i s c i p l i n a r i a 
de nuestro tema, la inf luencia de los factores políticos sobre el papel de 
l a c iencia y la tecnología en las sociedades contemporáneas es decisiva 
y f u n d a m e n t a l . A m e n u d o se nos dice que el conocimiento signif ica 
poder e n e l m u n d o moderno. S i n la capacidad para emplear los cono­
cimientos científicos y tecnológicos, el conocimiento m i s m o tiene escaso 
valor . P o r otra parte, la capacidad p a r a hacer u n empleo efectivo de 
tales conocimientos depende de instituciones sociales y económicas y 
de los procesos y arreglos políticos que c o n d i c i o n a n el medio en el que 
f u n c i o n a n dichas instituciones. 

Estas consideraciones nos ayudan a del inear la estructura d e l pro­
b l e m a . L a determinación de la i n f l u e n c i a de los ambientes políticos 
sobre l a c iencia y la tecnología, requiere el análisis y la comprensión 
de la interacción de las instituciones y los procesos políticos de la socie­
d a d con las estructuras institucionales de la c iencia y la tecnología. 
Este análisis puede hacerse s iguiendo dos direcciones pr incipales: exa­
m i n a n d o estos fenómenos en los países menos desarrollados u observán­
dolos en los países más desarrollados en términos de su relación e i n ­
f luenc ia sobre e l estado de la c iencia y la tecnología en los países menos 
desarrollados. 

R e s u l t a difícil generalizar acerca de los países menos desarrollados, 
excepto en forma b u r d a u t i l i z a n d o p a r a e l lo medidas aproximadas de 
l a actuación social, económica y política. P o r lo tanto no intentaré ta l 
generalización. E n lugar de el lo emplearé c o m o ejemplo a la I n d i a , u n 
país acerca del cua l conozco poco, pero más que acerca de cualquier 
o tro país d e l T e r c e r M u n d o . 

A p a r t e de su gran i m p o r t a n c i a c u a n t i t a t i v a en e l m u n d o moderno 
— u n o de cada siete seres humanos es i n d i o — l a I n d i a es, por muchos 
conceptos, u n a elección menos que idea l p a r a e m p l e a r l a como ejemplo. 
Es v e r d a d que l a I n d i a es u n país m u y pobre en términos de ingreso 
per cápita. N o hay d u d a del lugar que debe ocupar en la conveniente 
división que hace el profesor Blackett de l m u n d o contemporáneo, en 
"países de 100 dólares" y "países de 1 000 dólares" . 5 Pero en otros sen­
tidos n o encaja tan claramente en las características usuales de los paí­
ses menos desarrollados. 

E n términos absolutos, la I n d i a tiene u n v o l u m e n considerable de 
a c t i v i d a d i n d u s t r i a l . V a r i a n d o según el índice que escojamos, se en­
cuentra entre los diez o doce países de mayor i n d u s t r i a en el m u n d o . 
S u sistema polít ico se caracteriza — p o r lo menos a l n i v e l nac ional por 
ahora, a u n q u e n o en algunos de los estados i n d i o s — p o r una gran esta­
b i l i d a d g u b e r n a m e n t a l y u n a transferencia ordenada del poder. Y lo 
que es aún más i m p o r t a n t e para nuestros fines, la I n d i a tiene u n a gran 

s P . M . S. B l a c k e t t , " N e w S c i e n c e o r O í d T e c h n o l o g y " , e n R u t h G r u b e r (ed.). 

S c i e n c e a n d t h e N e w N a t i o n s ( D o c u m e n t o s de l a C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l s o b r e l a 

C i e n c i a y e l P r o g r e s o d e los P a í s e s N u e v o s , c e l e b r a d a e n R e h o v o t h , I s r a e l , agosto de 

1960), B a s i c B o o k s , N u e v a Y o r k , 1961, p p . 11-14. 
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c o m u n i d a d científica y tecnológica que se ocupa de la investigación 
y e l desarrol lo (en cuanto a l número de personas, esta c o m u n i d a d es 
d e l m i s m o o r d e n general de m a g n i t u d de la que existe en países euro-
pos t a n importantes como F r a n c i a y A l e m a n i a Occ identa l ) , con su co­
rrespondiente sistema i n s t i t u c i o n a l complejo p a r a l levar a cabo estas 
actividades.» 

E l santo p a t r o n o de la ciencia y la tecnología modernas en l a I n d i a 
independiente fue J a w a h a r l a l N e h r u , q u i e n dominó la v i d a política 
n a c i o n a l de l país hasta su muerte en 1964, y q u i e n en más de u n a oca­
sión expresó sentimientos y convicciones como estos: 

Sólo l a c iencia puede resolver el p r o b l e m a d e l hambre y la 
pobreza, de l a i n s a l u b r i d a d y el analfabetismo, de l a superstición 
y de la costumbre y la tradición adormiladas, de los enormes re­
cursos desaprovechados, de u n país r ico h a b i t a d o p o r gentes ham­
brientas. ¿Quién puede darse hoy el lu jo de ignorar a la ciencia? 
T e n e m o s que buscar su ayuda. E l futuro pertenece a la ciencia 
y a quienes l a p r a c t i c a n . 7 

L o s cínicos dentro de la élite política que surgió de l a l u c h a por 
la i n d e p e n d e n c i a — y que hasta ahora h a d o m i n a d o en gran m e d i d a las 
instituciones formales d e l gobierno n a c i o n a l — aseguran a veces que l a 
I n d i a es l a p r i m e r a e n ident i f icar u n p r o b l e m a y l a últ ima en resol­
verlo. E n t r e las innovaciones que se arroga l a I n d i a en este campo se 
encuentran el p r i m e r m i n i s t e r i o p a r a l a c iencia (que según se a f i rma 
precedió p o r breve t iempo a l correspondiente inglés) y e l A c u e r d o 
sobre l a Polít ica Científ ica, que el P a r l a m e n t o I n d i o adoptó en 1958 
y que según N e h r u — s u p r o p o n e n t e — es el p r i m e r o de su clase en el 
m u n d o . Si e l " a m b i e n t e pol í t ico" de l a c iencia y l a tecnología fuera 
determinado p r i n c i p a l m e n t e p o r declaraciones de polít ica hechas por 
instituciones formales d e l gobierno, n o podríamos concebir u n c l i m a 
más p r o p i c i o p a r a l a c iencia y l a tecnología que el de l a I n d i a en la 
últ ima década, desde l a adopción d e l A c u e r d o sobre l a Polít ica Cientí-

0 N o q u i e r o i n s i n u a r u n a c o m p a r a b i l i d a d g e n e r a l d e l a c a p a c i d a d c i e n t í f i c a y tec­

n o l ó g i c a de l a I n d i a f r e n t e a l a d e pa íses c o m o F r a n c i a y A l e m a n i a O c c i d e n t a l , s i n o 

sólo " s u g e r i r q u e las d i m e n s i o n e s c u a n t i t a t i v a s d e las c o m i s i o n e s d e i n v e s t i g a c i ó n e n 

estos países s o n s i m i l a r e s e n c i e r t o s e n t i d o , y q u e e l t a m a ñ o a b s o l u t o g e n e r a c i e r t o 

g r a d o de c o m p l e j i d a d i n s t i t u c i o n a l . F u e r a d e esto, las d i f e r e n c i a s s o n m u y g r a n d e s , 

a u n c u a n t i t a t i v a m e n t e , c u a n d o c o n s i d e r a m o s í n d i c e s tales c o m o e l gasto p o r i n v e s t i g a ­

d o r , o l a r e l a c i ó n q u e e x i s t e e n t r e los costos de i n v e s t i g a c i ó n y d e s a r r o l l o y e l p r o ­

d u c t o n a c i o n a l b r u t o . 

'> T a l c o m o a p a r e c e e n l a E d i c i ó n C o n m e m o r a t i v a d e N e h r u , S c i e n c e Repórter, 

j u l i o - a g o s t o de 1964, p . i . E n esta y m u c h a s o t r a s d e c l a r a c i o n e s , N e h r u se re f iere ú n i ­

c a m e n t e a l a c i e n c i a , a u n c u a n d o ' las c u a l i d a d e s v c o n s e c u e n c i a s q u e a t r i b u y e a l a 

c i e n c i a i m p l i c a n u n a p r e o c u p a c i ó n i g u a l , s i n o es q u e m a y o r , c o n l a " t e c n o l o g í a . C o m o 

se s u g i e r e m á s a d e l a n t e e n este e n s a y o , es p o s i b l e q u e s u i n c a p a c i d a d p a r a d i s t i n g u i r 

e n t r e las dos sea u n o d e los fac tores q u e h a n c r e a d o g r a n d e s d i f i c u l t a d e s e n las r e l a ­

c i o n e s de l a c o m u n i d a d de i n v e s t i g a c i ó n c o n e l s i s t e m a p o l í t i c o , c u a t r o a ñ o s d e s p u é s 

de su m u e r t e . 
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fica, e l cual concluye así: " P o r l o tanto, e l gobierno de l a I n d i a 
decide que los objetivos de su política científica serán los d e . . . esti­
m u l a r , promover y sostener, p o r todos los medios apropiados, e l c u l t i v o 
de l a c iencia y de la investigación científica en todos sus aspectos: p u r a , 
ap l icada y e d u c a t i v a . . . y en general obtener para los habitantes del 
país todos los beneficios que p u e d a n surgir de l a adquisición y l a a p l i ­
cación del conocimiento científico." 8 

P o r supuesto, el ambiente político de l a c iencia y la tecnología n o 
l o d e t e r m i n a n las declaraciones formales de política, aun cuando puede 
r e c i b i r su inf luencia . E n e l caso de la I n d i a existe u n a m u l t i t u d de 
instrumentos gubernamentales y semigubernamentales, muchos de ellos 
con n o m b r e y funciones formales similares a los que se encuentran en 
los países más adelantados en l o científico y lo tecnológico, lo que tam­
bién ayuda a determinar el ambiente polít ico. A estos instrumentos se 
les puede d e n o m i n a r " l a c o m u n i d a d de l a política de la c ienc ia" donde 
se i n c l u y e n el Comité de Asesoría Científ ica d e l Gabinete (la estructura 
de m a y o r rango dedicada a l a asesoría de los líderes políticos d e l go­
b i e r n o nac ional , en cuestiones científicas y tecnológicas y que reciente­
mente h a sido reorganizada y d e n o m i n a d a Comité para la C i e n c i a y la 
Tecnolog ía , cosx), l a Comis ión de Planeación, los pr incipales consejos 
de investigación y organismos similares (como el Departamento de 
Energía Atómica, el Consejo de Investigación Científ ica e I n d u s t r i a l , el 
Consejo I n d i o de Investigación Agrícola , el Consejo I n d i o de Investi­
gación Médica, y l a Comisión de D o n a t i v o s Univers i tar ios) y elementos 
claves en los diferentes minister ios que a y u d a n a determinar y ejecutar 
l a polít ica tecnológica; par t i cu larmente l a Dirección de Desarrol lo Téc­
nico . 

P e r o n i s iquiera estos instrumentos d e t e r m i n a n p o r sí solos el am­
biente polít ico de la c iencia y l a tecnología. E n r e a l i d a d se h a af irma­
d o que, mientras N e h r u vivía, l a política para l a ciencia y l a tecnolo­
gía se decidía esencialmente a través de u n conjunto de interacciones 
personales entre N e h r u como p r i m e r m i n i s t r o y las figuras destacadas 
de l a c o m u n i d a d científica, tales como H o m i B h a b h a , el p r i m e r presi­
dente de l a Comisión I n d i a de Energía Atómica; S. S. Bhatnagar , el 
p r i m e r director general d e l Consejo de Investigación Científ ica e In­
d u s t r i a l y e l profesor P. C . M a h a l a n o b i s , el decano de los estadísticos 
i n d i o s y u n a f igura clave e n l a Comis ión de Planeación p o r muchos 
años. C o m o consecuencia de estas interacciones personales, "los arreglos 
inst i tucionales para d e t e r m i n a r l a polít ica en ese campo se atrof iaron 
en cierta m e d i d a durante l a p r o l o n g a d a gestión de N e h r u como p r i ­
m e r m i n i s t r o , y u n o de los problemas críticos de los líderes políticos 
actuales d e l gobierno n a c i o n a l es e l de inyectar nueva v i d a a estos ins­
trumentos o encontrar formas alternativas de desarrol lar y ejecutar las 

8 P a r l a m e n t o d e l G o b i e r n o d e l a I n d i a , A c u e r d o s o b r e l a P o l í t i c a C i e n t í f i c a N ú m . 

131. C . F. 57 , N u e v a D e l h i , 4 d e m a r z o de 1958. 
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políticas científicas y tecnológicas que s irvan más eficientemente a los 
objetivos económicos, sociales y políticos d e l país. 

T o d o sistema polít ico es sólo u n a parte de u n orden social mayor, y 
resulta estrechamente afectado p o r ese orden social al cua l afecta a su 
vez. E n el caso de l a I n d i a existe u n a compleja red de relaciones e 
interacciones que v a n m u c h o más allá de los límites de este análisis, 
pero que a y u d a n a determinar el ambiente político de l a c iencia y la 
tecnología. Basta con decir que a l parecer existe u n proceso de " i n d i a -
nización" del sistema político i n d i o , el cual se basa en cierta m e d i d a 
e n e l surgimiento de culturas masivas regionales como fuerzas políticas 
importantes , y está adaptando a las circunstancias indias las instituciones 
formales del gobierno, que en gran parte son u n a herencia de la 
dominación inglesa en l a I n d i a . Este proceso i m p l i c a el desplazamiento 
de l o que M y r o n W e i n e r — u n o de los más prominentes estudiosos 
norteamericanos del sistema polít ico i n d i o h a l l a m a d o l a " c u l t u r a po­
l ít ica de la élite" p o r u n a " c u l t u r a política de las masas que emerge". 9 

S i b ien es cierto que este proceso inf luye claramente e n e l ambiente 
pol í t ico de la c iencia y l a tecnología, no debe suponerse que l a " c u l ­
t u r a política emerge de las masas" — a la que muchos observadores 
consideran más t r a d i c i o n a l en su origen y perspect ivas— se opone a l a 
c ienc ia y la tecnología modernas. L a verdad es que e l suponer u n a po­
l a r i d a d f u n d a m e n t a l entre lo " t r a d i c i o n a l " y l o " m o d e r n o " s i m p l i f i c a 
demasiado la situación y l a distorsiona, ya que los líderes de l a c u l t u r a 
polít ica emergente de las masas desean cosas "modernas" . E l p r o p i o 
W e i n e r señala que " . . . n o hay n a d a t r a d i c i o n a l en l a d e m a n d a de más 
escuelas, caminos, pozos artesianos, fertilizantes y empleos" . Y observa 
además que l a c u l t u r a de l a élite política, que hasta a h o r a h a d o m i n a d o 
e n e l gobierno de la I n d i a part icu larmente el federal " a u n q u e parece 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e m o d e r n a , y generalmente l a consideran así quienes 
pertenecen a e l l a a m e n u d o resulta poco a p r o p i a d a v adaptable a estos 
objetivos".") ' i r 

Este conjunto de circunstancias se advierte claramente en l a postura 

cambiante de los líderes políticos, hac ia l a investigación agrícola. E n 

los últimos dos años se h a i n t r o d u c i d o en l a I n d i a , e n escala i m p or t a nt e 

aunque todavía relat ivamente modesta, l a tecnología agrícola m o d e r n a , 

basada en variedades de cult ivos de alto r e n d i m i e n t o , ferti l izantes y pes-

ticidas. Los líderes políticos — p a r t i c u l a r m e n t e en los estados indios 

donde el proceso de " indianizac ión" de l a polít ica h a avanzado m á s -

p u e d e n advert i r ahora l a clase de ganancia política que se obtiene 

con la introducción de esta tecnología. E l d irector d e l Inst i tuto I n ­

d i o de Investigación Agrícola en N u e v a D e l h i , que es l a p r i n c i p a l inst i ­

tución de investigación agrícola en e l país y desempeña u n papel im¬

» M y r o n W e i n e r , " I n d i a : T w o P o i i t i c a l C u l t u r e s " , e n L u c i e n W . P y e y D y d n e y 

V e r b a , c o m p s . , P o i i t i c a l C u l t u r e a n d P o i i t i c a l D e v e l o p m e n t , P r i n c e t o n U n i v e r s i t y 

P r e s s , P r i n c e t o n , 1965, p . 199. 

10 I b i d . , pp. 2 0 0 , 341. 
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portante en la estrategia g l o b a l de l a introducción de l a m o d e r n a 
tecnología agrícola, i n f o r m a que ahora lo v is i tan regularmente los p r i ­
meros ministros de varios estados y sus ministros de agr icul tura , quienes 
sol ic i tan su asesoría. H a c e dos años esto habría sido insól i to . 1 1 

E n todos los sistemas políticos existen el confl icto y el consentimien­
to, l o m i s m o en las sociedades más desarrolladas en lo técnico y lo eco­
nómico, que en las menos desarrolladas. U n a dimensión i m p o r t a n t e d e l 
ambiente político para l a c iencia y l a tecnología, son los mecanismos 
o procesos uti l izados en la solución de los conflictos y la obtención d e l 
consentimiento. E n el c a m p o i n d u s t r i a l , para i lustrar con e l caso de 
l a I n d i a , las funciones que deban desempeñar las tecnologías extranjera 
y n a c i o n a l generan u n confl icto inevi table . Quienes def ienden el " s w a r a j 
tecnológico" — i n c l u y e n d o a la v o l u m i n o s a c o m u n i d a d de l a investiga­
ción que ya hemos m e n c i o n a d o y a elementos importantes entre los líde­
res p o l í t i c o s — se enfrentan a l más moderno sector i n d u s t r i a l de l a co­
m u n i d a d empresarial que busca nueva tecnología p o r m e d i o de la 
colaboración con los países extranjeros, frecuentemente con preferen­
cia a la tecnología n a c i o n a l . E l mecanismo p r i n c i p a l , y el n i v e l a d m i ­
nis trat ivo para resolver este confl icto, es la Dirección de Desarro l lo 
T é c n i c o . L a política establecida, con algunas salvedades, favorece a l 
" s w a r a j tecnológico", o sea l a tecnología nac ional , de manera que en 
general el confl icto no se manif iesta en el n i v e l de l a política. A q u í , 
p o r m e d i o de varios arreglos interminister ia les de consulta y de comités 
de l icencias, acuerdos con el extranjero, bienes de capi ta l y cuestiones 
similares, la Dirección de D e s a r r o l l o T é c n i c o trata de resolver las peti­
ciones en confl icto que no sólo t ienen implicaciones económicas, s ino 
también políticas y sociales . 1 2 A veces se tiene la intervención, en e l 
proceso de la toma de decisiones, de elementos d e l l iderazgo político. 
P o r e jemplo, el anter ior presidente d e l Comité de Estimaciones d e l 
P a r l a m e n t o ha tratado de obstacul izar l a colaboración extranjera — e n 
favor de la tecnología n a t i v a — en la m a n u f a c t u r a o l a importación d i ­
recta de artículos tales como los receptores de televisión o las partes 
componentes de otras clases de e q u i p o de comunicac ión. 1 3 

11 E n t r e v i s t a d e l a u t o r c o n M . S. S w a r a i n a t h a n , d i r e c t o r , I n s t i t u t o I n d i o d e Inves­

t i g a c i ó n A g r í c o l a , N u e v a D e l h i , e n e r o d e 1968. 

12 P o r e j e m p l o , se e n c u e n t r a u n a d e c l a r a c i ó n d e p o l í t i c a q u e favorece l a t e c n o l o ­

g í a n a t i v a , e n " la q u i n t a c l á u s u l a d e l A c u e r d o s o b r e l a P o l í t i c a C i e n t í f i c a , o p . c i t . 

E l p r o c e s o q u e s i g u i e r o n las e m p r e s a s e s t u d i a d a s p o r J a c k B a r a n s o n p a r a o b t e n e r l a 

a p r o b a c i ó n p o r p a r t e d e l g o b i e r n o de s u a r r e g l o d e c o l a b o r a c i ó n , a u n q u e n o es nece­

s a r i a m e n t e t í p i c o , es r e v e l a d o r p o r s u c o m p l e j i d a d , v B a r a n s o n l o d e s c r i b e e n las 

p p . 49-53 de su o b r a M a n u f a c t u r i n g P r o b l e m s t n I n d i a : T h e C u m m i n s D i e s e l E x p e ¬

r i e n c e , S y r a c u s e U n i v e r s i t y P r e s s , S i r a c u s a , 1967. C o n s ú l t e s e t a m b i é n los A n n u a l R e ¬

p o r t s d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e D e s a r r o l l o T é c n i c o , g o b i e r n o d e l a I n d i a , N u e v a D e l h i ; 

d i r e c t o r d e P u b l i c a c i o n e s . M y r o n W e i n e r , e n s u e s t u d i o de los g r u p o s d e interés e n 

e l s i s t e m a p o l í t i c o de l a I n d i a , o b s e r v a q u e tales g r u p o s " i n f l u y e n e n g r a n m e d i d a 

e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a p o l í t i c a , m á s b i e n q u e e n su f o r m u l a c i ó n " ( T h e P o l i t i c s 

of S c a r c i l y : P u b l i c P r e s s u r e a n d P o l i t i c a l R e s p o n s e i n I n d i a , U n i v e r s i t y o f C h i c a g o 

P r e s s , C h i c a g o , 1962, p . 21). 

13 E n t r e v i s t a d e l a u t o r c o n A . C . G u h a , a n t e r i o r p r e s i d e n t e d e l C o m i t é d e E s t i -
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A la inversa, las habi l idades técnicas y de otra índole que se u t i l i z a n 
en l a elaboración de solicitudes, así como l a reputación en general y l a 
i n f l u e n c i a política, juegan cierto papel cuando las pr incipales empresas 
industr ia les buscan l a ' a p r o b a c i ó n del gobierno para la colaboración 
extranjera y l a importación de nueva tecnología. Veamos este comenta­
r i o de u n i m p o r t a n t e ex f u n c i o n a r i o de u n o "de los grupos industríales 
antes mencionados: 

. . . l o s industr ia les de la I n d i a t ienen gran preferencia entre 
los funcionarios d e l gobierno. Los grupos T a t a siempre pueden 
s i m p l i f i c a r los laboriosos p r o c e s o s . . . L a s razones son evidentes. 
E n t r e sus colaboradores, los Tatas en conjunto t ienen el mayor 
número de exitosas part ic ipaciones extranjeras en l a I n d i a . E n se­
gundo lugar , l a m a y o r parte de sus informes relativos a proyectos 
ele colaboración son preparados m u y cuidadosamente, previendo 
toda la gama de preguntas que puedan f o r m u l a r los Comités Ase­
sores y C o n s u l t i v o s d e l G o b i e r n o , a m e d i d a que las del iberaciones 
avanzan de u n a etapa a o t r a . . . L a T a t a F i s o n (uno de los grupos 
de empresas T a t a ) realizó todos los trámites gubernamentales en 
el término sorprendente de tres semanas. . . 

B ir las también obtiene u n trato favorable, de nuevo debido a 
las sofisticadas recomendaciones de p r o g r a m a que f o r m u l a . Pero 
debo reconocer que en algunos casos Bir las real iza parte de su pro­
grama p o r m e d i o de inf luencias políticas, las cuales u t i l i z a m u c h o 
más que los Tatas , en términos comerciales. A pesar de que el 
g r u p o K i r l o s k a r es u n complejo i n d u s t r i a l m u y e m p r e n d e d o r y 
dinámico, se i n c l i n a tanto en favor de l a i n i c i a t i v a p r i v a d a que 
t iende a sentirse o f e n d i d o cuando el G o b i e r n o le exige ciertas cla­
ses de informes y determinados pronósticos. L o s Sarabahi's son 
m u y hábiles p a r a e l i m i n a r tres o cuatro etapas de l a cadena que 
conduce a la" aprobación f i n a l . L o s D a l m i a s son suspicaces: Les 
l leva m u c h o más t iempo, y generalmente son incapaces de acelerar 
sus p r o g r a m a s . . . 

L o s industr ia les d e l sur son m u y listos. A m e n u d o arreglan sus 
trámites con m a y o r rapidez aún que los Tatas . P e r o l a m a g n i t u d 
de sus proyectos es siempre más modesta que l a de los proyectos de 
los industr ia les d e l N o r t e . . , 1 4 

E l impacto decisivo d e l ambiente político sobre l a aplicación de la 
tecnología a la industrialización, es especialmente evidente en el estudio 
de u n caso reciente re lat ivo a l a m a n u f a c t u r a de máquinas diesel en l a 
I n d i a , con l a colaboración de u n a empresa norteamericana. E l autor 
— J a c k B a r a n s o n , d e l B a n c o M u n d i a l — demuestra que l a planeación 
i n d i a , que muchos observadores consideran como u n proceso altamente 

m a r i o n e s y m i e m b r o c le l P a r l a m e n t o , N u e v a D e l h i , m a r z o d e 1967. C o n s ú l t e s e t a m ­

b i é n a V . B . C h i p a l k a t t i , " T e c h n o l o g i c a l S w a r a j — H a s R e s e a r c h a R o l e to P l a y ? " , 

e n C h e m i c a l I n d u s t r y N e w s , f e b r e r o d e 1966. 

14 C o m u n i c a c i ó n p r i v a d a a l a u t o r , s e p t i e m b r e d e t g 6 8 . 
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pol i t i zado, y las políticas de industrialización y tecnología destinadas a 
alcanzar las metas de la planeación, pueden l legar a ser c o n t r a p r o d u ­
centes. Según él, se i g n o r a n los costos comparativos en favor de las 
"metas y e q u i l i b r i o s " . E n r e a l i d a d , la c o n t i n u a presión p a r a aumentar 
el contenido doméstico de los productos manufacturados con p a r t i c i p a ­
ción extranjera, puede haberle costado más divisas a l a I n d i a que si las 
máquinas hubiesen sido importadas directamente, como parece haber 
sucedido con l a colaboración de la C u m m i n s E n g i n e C o m p a n y en la 
I n d i a . 1 * 

Desde luego, esto p lantea u n p r o b l e m a crítico a l gobernante y a l 
adminis t rador que en los países en desarrollo tratan de hacer avanzar 
el proceso de modernización por medio de la aplicación de l a c iencia 
y la tecnología. E n forma indirecta , esto sirve para recordarnos que el 
desarrol lo y l a industrialización no son sinónimos. L o que es econó­
micamente r a c i o n a l a l f o r m u l a r o ejecutar u n a polít ica par t i cu lar , pue­
de resultar sumamente " i r r a c i o n a l " desde el p u n t o de vista polít ico 
o social. E n l a I n d i a a b u n d a n los ejemplos de esta clase de consecuen­
cias en confl icto. 

A l g u n o s estudios de casos relativos a la innovación tecnológica en 
la Bengala d e l siglo diecinueve, revelan la compleja " r a c i o n a l i d a d " de 
quienes se enfrentan a estas innovaciones para aceptarlas o rechazarlas. 
De u n análisis más p r o f u n d o se desprende que no se trata de u n caso 
sencil lo de lea l tad sent imental e i r r a c i o n a l a las formas tradicionales 
de hacer las cosas, que produzca el rechazo de u n a innovación tecnoló­
gica. Ciertas l imitac iones culturales y sociales surgen del deseo de 
quienes se enfrentan a tales decisiones p o r preservar las relaciones exis­
tentes entre grupos de trabajo, la seguridad social y el c o n t r o l sobre los 
medios p r i m a r i o s de subs is tenc ia . " E n tiempos más recientes hemos 
observado también que los cambios importantes e n las consecuencias 
económicas de adoptar o rechazar u n a innovación producirán respuestas 
m u y diferentes. L o s agricultores indios , cuyas reservas económicas para 
aguantar las pérdidas son a m e n u d o nulas, mostraron u n gran desinterés 
p o r aumentar su inversión a p l i c a n d o fertil izantes, cuando e l incremento 
de rendimientos prometía l legar cuando m u c h o a l 20 o 30 p o r ciento de 
l o que o b t i e n e n s in fertilizantes. Pero en cuanto a la introducción 
de variedades de cult ivos de alto r e n d i m i e n t o — c u y o i n c r e m e n t o de ren­
dimientos puede l legar al 300 % — l a respuesta es enteramente diferente. 

15 B a r a n s o n , o p . c i t . , e s p e c i a l m e n t e p . 8s . Se e n c u e n t r a u n anál i s i s d e l a n a t u r a ­

l e z a " p o l i t i z a d a " d e l a p l a n e a c i ó n e n l a I n d i a , e n W i l l i a m J . S i f f i s , " P o l i t i c s a n d 

P l a n n i n g : P e r s p e c t i v e o n a P a r a d o x " ( E n s a y o p r e p a r a d o p a r a l a C o n f e r e n c i a d e l 

G r u p o d e A d m i n i s t r a c i ó n C o m p a r a d a , U n i v e r s i d a d d e M a r y l a n d , a b r i l d e 1966), I n ­

d i a n a U n i v e r s i t y , B l o o m i n g t o n , o c t u b r e d e 1966. 

if> E n S u r a j i t S i n h a , c o m p . , S c i e n c e a n d T e c h n o l o g y i n R e l a t i o n t o C u l t u r a l Valúes 

i n I n s t i t u t i o n s of S o u t h a n d S o u t h e a s t A s i a : I n d i a a n d C e y l o n , C a l c u l t a ( e s t u d i o i n é d i ­

to) , 1966, se e n c u e n t r a u n a ser ie i n t e r e s a n t e y ú t i l d e e s t u d i o s d e casos h i s t ó r i c o s y 

c o n t e m p o r á n e o s d e l a i n t e r a c c i ó n d e l a c i e n c i a , l a t e c n o l o g í a y l a s o c i e d a d , e n B e n ­

g a l a y C e i l á n . 
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E n estas circunstancias, n o hay nadie tan i n n o v a d o r como el agr icu l tor 
i n d i o que persigue mejorar sus ingresos, y en los últimos años se h a 
desarro l lado en el país u n activo mercado negro de fertilizantes y se­
m i l l a s de alto r e n d i m i e n t o . " 

E s t a clase de factores sociales, culturales y económicos, se f i l t r a n en 
el sistema político e interactúan con los elementos d e l proceso polít ico. 
E l M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a y Al imentación, a q u i e n a m e n u d o se con­
s i d e r a representante de los intereses de los "ex intocables" en e l G a b i ­
nete de la I n d i a , según se dice a l p r i n c i p i o se opuso a toda la estrategia 
de i n t r o d u c i r l a tecnología agrícola moderna, porque reconocía que n o 
h a b r í a igualdad de acceso a los insumos que requiere tal tecnología en 
términos de semillas, fertil izantes, pesticidas, y dotación asegurada de 
agua de regadío (los agricultores de s t a t u s más elevado y de mayores 
m e d i o s materiales t ienen más probabi l idades de obtener tales insumos 
que los de s t a t u s más bajo y medios más l imitados , como los intocables 
y otros ocupantes de los escalones más bajos del orden social i n d i o ) . 
P o r l o tanto, este M i n i s t r o consideró que u n a de las consecuencias de 
l a introducción generalizada de esta clase de tecnología sería u n incre­
m e n t o de las tensiones sociales y políticas que existen en l a sociedad 
r u r a l de la I n d i a . 1 8 Es sorprendente l a s i m i l i t u d con la sociedad norte¬
americana, donde la creciente ricjueza de los segmentos de l a clase me­
d i a b l a n c a h a i d o acompañada p o r u n a creciente bel igerancia de las 
minorías culturales v raciales n o Drivilesriadas A u n a u e " estas minorías 
h a n mejorado probablemente en términos absolutos cada vez están más 
conscientes de l a ampliación de la brecha que existe entre su condición 
y l a de l a mayoría de la clase media . 

E n el campo i n d u s t r i a l se p u e d e n observar interacciones similares. 
T a l vez sea más r a c i o n a l , desde el p u n t o de vista económico, depender 
e n l a mayor m e d i d a posible de l a tecnología i m p o r t a d a , por lo menos en 
ciertos campos donde la tecnología h a exper imentado gran desarrol lo 
en otras partes de l m u n d o . E l estudio de B a r a n s o n re lat ivo a l a C u m ­
m i n s E n g i n e C o m p a n y en l a I n d i a , nos aporta pruebas convincentes. 
P e r o esto está e n confl icto con u n a larga experiencia histórica con las 
empresas capitalistas extranjeras, que muchos de los líderes políticos de 
l a I n d i a considerarán como u n a h is tor ia de explotación. Es así como 
el m o v i m i e n t o polít ico dest inado a boicotear los bienes manufacturados 

" S t e p h c n M a r g l i n , " P r o b l c m s of I r r i g a t i o n P l a n n i n g a n d R e s e a r c h i n I n d i a a n d 

W e d t P a k i s t á n " , e n W a r d M o r e h o u s e (ed.), S c i e n c e a n d t h e H u m a n C o n d i t i o n i n 

I n d i a a n d Pakistán, R o c k e f e l l c r U n i v e r s i t y P r e s s , N u e v a Y o r k , 1968. L a tesis de q u e 

l o s a g r i c u l t o r e s i n d i o s e s t á n d e m a s i a d o " a t a d o s a l a t r a d i c i ó n " p a r a a d o p t a r l a t e c n o ­

l o g í a a g r í c o l a m o d e r n a h a s u b s i s t i d o h a s t a f e c h a m u y r e c i e n t e , t a n t o e n t r e los ase­

sores e x t r a n j e r o s c o m o e n t r e l o s p r i n c i p a l e s f u n c i o n a r i o s c i v i l e s d e l g o b i e r n o d e l a 

I n d i a . P o r e j e m p l o , c o n s ú l t e s e a l C o n s e j o N a c i o n a l d e I n v e s t i g a c i ó n E c o n ó m i c a A p l i ­

c a d a , F a c t o r s A f f e c t i n g F e r t i l h e r C o n s u m p t i o n : P r o b l e m s a n d P o l i c i e s , T h e C o u n c i l , 

N u e v a D e l h i , 1964. 

J8 E n t r e v i s t a d e l a u t o r c o n u n a l t o f u n c i o n a r i o a g r í c o l a , N u e v a D e l h i , e n e r o d e 

1968. 
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extranjeros — p r i n c i p a l m e n t e ingleses— en favor de los bienes domés­
ticos o s w a d e s h i , que se inició en los primeros años del siglo actual y 
constituyó u n a parte tan importante de l a l u c h a nacional is ta p o r la i n ­
dependencia frente a Inglaterra, ha const i tu ido u n a poderosa c o n t i n u i ­
dad en la política de l a I n d i a independiente. V i r t u a l m e n t e todos los 
principales líderes políticos, y sus partidos, def ienden hoy la autosufi­
ciencia económica, de la que se considera como parte integral el " s w a r a j " 
o sea la autosufic iencia tecnológica. 1 9 

T a m b i é n se pueden e x a m i n a r analíticamente las interrelaciones que 
existen entre l a c o m u n i d a d científica y l a técnica p o r u n a parte, y el 
sistema político p o r l a otra, observando las consecuencias de u n a polí­
t ica de inversiones considerables en el entrenamiento de los científicos 
y los técnicos, con el surgimiento subsiguiente de u n a i m p or t a nt e comu­
n i d a d de investigación y desarrollo, como h a o c u r r i d o en l a I n d i a . Bá­
sicamente tales consecuencias son de dos clases. E n p r i m e r lugar, u n a 
c o m u n i d a d de investigación y desarrol lo importante , o sus líderes, pue­
den presionar a las élites políticas y administrat ivas . E n segundo, la 
mera existencia de ta l c o m u n i d a d crea alternativas de política para d i ­
chas élites. 

E n el caso de la I n d i a , el gran énfasis que se h a puesto en la inves­
tigación básica y l a energía atómica, frente a l a investigación agrícola 
o médica, refleja l a p r i m e r a clase de consecuencias. E n el m i s m o sen­
t ido se puede c i tar el desarrol lo y l a concentración de recursos en los 
institutos de investigación d e l sector público, frente a los de las univer­
sidades o l a i n d u s t r i a p r i v a d a (desde luego aquí h a n i n f l u i d o también 
otros factores). 

L a segunda clase de consecuencias — l a creación de nuevas alternati­
vas de p o l í t i c a — se puede advert ir en varios eventos recientes en l a 
I n d i a . P o r e jemplo, l a elección que h a hecho la I n d i a de u n a política 
de sustitución de importaciones, "sólo resulta v iable cuando existe u n a 
i m p o r t a n t e c o m u n i d a d de investigación v desarrol lo . O t r o ejemplo lo 
constituye l a insistencia en que en las actividades industriales extranje­
ras que se desarrol lan en l a I n d i a debe haber u n a considerable part ic ipa­
ción técnica i n d i a . Esto h a sido así par t i cu larmente en los campos de 
l a producción para l a defensa e industrias conexas en años recientes, 
cuando l a preocupación p o r l a seguridad n a c i o n a l h a d o m i n a d o l a polí­
tica i n d u s t r i a l d e l gobierno de l a I n d i a . S i b i e n es verdad que esta 
política n o se h a apl icado uni formemente en l a práctica, sigue siendo 
cierto que l a m i s m a n o habría sido u n a a l ternat iva realista sin l a exis­
tencia en el país de u n a i m p o r t a n t e c o m u n i d a d científica y técnica. 

L o que e l gobernante y el a d m i n i s t r a d o r necesitan en estas circuns-

10 P o r e j e m p l o , c o n s ú l t e n s e los m a n i f i e s t o s p u b l i c a d o s d u r a n t e l a e l e c c i ó n g e n e r a l 

de 1967 p o r e l P a r t i d o C o m u n i s t a d e l a I n d i a , p o r los c o m u n i s t a s C P I - M a r x i s t a s , o d e 

" I z q u i e r d a " , e l P a r t i d o S o c i a l i s t a S a m y u k t a (SSP) , e l C o n g r e s o N a c i o n a l I n d i o , y l a 

Tana S a n g h , q u e a p a r e c e n e n R . C h a n d i d a s , L e ó n C l a r k , ' R i c h a r d F o n t e r a v W a r d 

M o r e h a u s e , I n d i a V o t e s : A S o u r c e B o o k o n I n d i a n E l e c t i o n s , P o p u l a r P r a k a s h a n a n d 

H u m a n i t i e s P r e s s , B o m b a v y N u e v a Y o r k , 1968, p p . 7, 26, 28, 34, 46, 77. 
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caricias complejas y conflictivas es algo que seguramente no tienen toda­
vía y tal vez n u n c a llegarán a tener, dadas las conocidas dif icultades 
p a r a comparar manzanas con peras y duraznos. E n términos sencillos 
y b i e n conocidos, la necesidad es la de encontrar u n a forma de m e d i r 
las consecuencias probables —económicas , socio-culturales y p o l í t i c a s -
de u n a polít ica o decisión par t i cu lar , en términos comparables. T o m a ­
dos en conjunto , estos índices equivaldrían a u n a razón de costo-bene­
f i c i o para las políticas y decisiones públicas que afecten la función de 
la c iencia y l a tecnología en el proceso de modernización. Presumible­
mente , los i n d i v i d u o s inteligentes, b i e n intencionados y dotados del po­
d e r para hacer elecciones importantes, seguirían l a política o tomarían 
la decisión c o n la más alta razón de costo-beneficio. 

Desde luego, éste es u n supuesto m u y exigente, y las pruebas están 
lejos de asegurarnos que en todos les sistemas políticos en los países más 
desarrol lados en lo económico y lo tecnológico, así como en los me­
nos desarrollados serán las personas inteligentes y de buena v o l u n t a d 
las que ocuparán las posiciones claves d e l poder en el sistema, o a u n si 
t a l fuese el caso, que las instituciones y tradiciones generadas por la 
sociedad, les permitirán actuar de acuerdo con los dictados de u n a razón 
costo-beneficio que trate de tomar en cuenta las variables consecuencias 
sociales, económicas y políticas. E n t r e los países más desarrollados, cu-
vas políticas afectan en muchas formas el ambiente político de la ciencia 
y l a tecnología en los países en desarrol lo , tomemos u n ejemplo para 
i l u s t r a r cuan inf luyente — e i r r a c i o n a l y c o n t r a p r o d u c e n t e — puede ser 
e l ambiente d e l sistema político d e l país desarrol lado. 

Independientemente de lo previsores que hayan sido en otros aspec­
tos, los padres fundadores de Estados U n i d o s mostraron u n a m i o p e v i ­
sión del f u t u r o en u n p u n t o v i t a l de gran i m p o r t a n c i a en el m u n d o 
m o d e r n o , cuando redactaron la constitución hace 200 años. A l conceder 
e l poder d e l d i n e r o a la rama legis lat iva de nuestro gobierno nac ional , 
según el p r i n c i p i o de l a separación de poderes, n o p u d i e r o n advertir 
q u e e l carácter de largo plazo d e l proceso de desarrol lo en el exterior, 
entraría en conf l ic to con los intereses de corto plazo de u n a proporción 
i m p o r t a n t e de los miembros electos de l a legis latura que, en nuestro 
sistema federal , están grandemente sujetos a las presiones locales y re­
gionales d e n t r o del país. E n l a m e d i d a en que el programa de asisten­
c i a económica externa de Estados U n i d o s h a const i tuido, en las décadas 
de l a posguerra, u n medio i m p o r t a n t e para ayudar a los países menos 
desarrol lados a emplear la c iencia y la tecnología modernas para alcan­
zar metas económicas y sociales, los resultados de este arreglo constitucio­
n a l de poderes parece haber sido grandemente contraproducente. Desde 
luego, l a asistencia económica externa n o se ha or ientado exclusiva­
mente a l a satisfacción de las necesidades de las sociedades en desarrollo 
— l o que presumiblemente coincide con los objetivos políticos de largo 
p lazo de Estados U n i d o s — sino cjue h a servido también a los objetivos 
políticos y mi l i tares de corto plazo d e l g o b i e r n o norteamericano. Esta 
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" m e z c l a " de propósitos ha sido u n a de las causas de l a oposición al 
p r o g r a m a de asistencia externa, e x h i b i d a p o r u n cierto sector del C o n ­
greso de Estados U n i d o s . 

L o s cambios notables de la a g r i c u l t u r a m e x i c a n a constituyen u n a 
p r u e b a convincente de la necesidad de c o n t i n u i d a d y compromisos de 
largo plazo en l a ayuda y la asistencia técnica para el desarrollo. A q u í , 
u n i m p o r t a n t e factor d e l éxito obtenido parece haber sido l a capacidad 
de l a Fundación Rockefe l ler para c o n t i n u a r , p o r u n período relativa­
mente largo de dos décadas, con u n p r o b l e m a que i n v o l u c r a l a investi­
gación y el entrenamiento agrícolas. Además, también i n f l u y e r o n otros 
factores, i n c l u y e n d o e l p a p e l desempeñado p o r e l Inst i tuto M e x i c a n o 
de Investigaciones Agrícolas y las políticas de mercadeo y precios del 
gobierno mexicano. A l g o s i m i l a r puede estar ocurr iendo — a u n q u e es 
todavía p r e m a t u r o j u z g a r l o — en términos d e l p a p e l desempeñado p o r 
las fundaciones norteamericanas (con inversiones relat ivamente peque­
ñas, comparadas con l a m a g n i t u d de los gastos de asistencia externa d e l 
gobierno de los Estados U n i d o s ) , en la transformación tecnológica de la 
a g r i c u l t u r a de la I n d i a y de otros países d e l sur y el sudeste de A s i a . 

P e r o en cambio, n o tuvo éxito el esfuerzo más dec id ido d e l presi­
dente K e n n e d y p a r a reconocer el carácter de largo plazo del proceso de 
desarrol lo — c u a n d o pidió l a autorización d e l Congreso para la ayuda 
de largo plazo, a p r i n c i p i o s de la década a c t u a l — que naufragó e n las 
ciénegas de l a tradición política y la inerc ia i n s t i t u c i o n a l d e l sistema po­
lítico norteamericano. E l Congreso vigi ló tan celosamente sus prerroga­
tivas, p o r m e d i o d e l c o n t r o l de los fondos, que se negó a reconocer las 
consecuencias económicas y sociales de u n a política que, si pudiéramos 
calcular u n a razón de costo-beneficio adecuada en l o social, lo económico 
y l o polít ico, ofrecía u n a gran esperanza de alcanzar u n a razón más alta 
que las resultantes de políticas pasadas y presentes, basadas en autoriza­
ciones y asignaciones anuales de l a ayuda externa. L a consideración más 
i m p o r t a n t e es l a frecuencia de las intervenciones d e l Congreso, y de n i n ­
g u n a m a n e r a su i g n o r a n c i a de u n aspecto d e l gobierno tan v i t a l en el 
m u n d o m o d e r n o . 

L a actual reducción d e l programa de ayuda externa, que e n parte re­
fleja la creciente frustración d e l Congreso p o r l a ausencia de resultados 
rápidos y visibles en el proceso de modernización de los países en des­
arro l lo , es otro caso de reversión hacia el i n t e r i o r . Así como en l a I n d i a 
la preocupación con l a autosuficiencia económica y el " s w a r a j tecnoló­
g ico" puede resultar económicamente contraproducente , aunque sea po­
lít icamente agradable, l a i n c a p a c i d a d d e l sistema polít ico norteamericano 
para acomodarse a las características económicas y sociales d e l proceso de 
modernización en los países en desarrol lo parece también contrapro­
ducente. 
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I I 

E l estado actual de nuestros conocimientos acerca de l a forma en 
que e l ambiente político inf luye en e l desarrol lo y l a utilización de l a 
c i e n c i a y la tecnología en las sociedades que tratan de modernizarse 
es sumamente inadecuado. Desde luego, esto es igua lmente cierto para 
casi todos los problemas interesantes de las "casi-ciencias" (ciencias so­
ciales), que están condenadas a l l i m b o de l a "casi-salvación" — e n u n 
p a n t a n o de i n e x a c t i t u d y de predicciones i n c i e r t a s — por la naturaleza 
m i s m a de los fenómenos de que se o c u p a n y de los datos con los que 
trabajan. L a situación sólo es más aguda en e l caso que nos ocupa ahora. 

Es fácil comprender p o r qué es así. E l estudio sistemático de l a cien­
cia, l a tecnología y la política pública — r e a l m e n t e , en términos más 
generales, el estudio científico del carácter de l a c iencia y l a tecnología y 
de su interacción con l a sociedad, por las ciencias socia les— tiene u n 
o r i g e n relat ivamente reciente. C o m o es característico de l a i n i c i a t i v a aca­
démica norteamericana, en algunas universidades de ese país se h a pro­
d u c i d o u n crecimiento rápido de lo que se l l a m a c o n frecuencia los 
"programas de c iencia y polít ica públ ica" de este país, que ahora l legan 
a casi 40 inst i tuciones. Pero la gran mayoría de estos programas se ocu­
p a n p r e d o m i n a n t e m e n t e , si n o es que en f o r m a exclusiva, de las políticas 
públ icas h a c i a l a c iencia y l a tecnología e n los Estados U n i d o s , o cuando 
m u c h o en los países de E u r o p a O c c i d e n t a l . P o r supuesto, se argumenta 
que es en estos países donde se l leva a cabo l a m a y o r parte de l a acción, 
d o n d e existen los más grandes presupuestos p a r a l a investigación v e l 
desarrol lo , d o n d e se h a n creado las mayores comunidades de investigación 
con los sistemas inst i tucionales más complejos. Esta situación se refleja 
b i e n e n u n c u r r i c u l u m básico para el estudio de l a c iencia, l a tecnología 
y l a polít ica públ ica elaborado p o r u n o de estos programas universitarios 
que relega e l t e m a t i t u l a d o " E l Desarro l lo de l a C i e n c i a en los Países 
N u e v o s " ; a u n desairado decimotercer l u g a r entre 15 tópicos cjue deben 
considerarse en c u a l q u i e r exploración sistemática d e l " c a m p o " . 2 0 

Esta situación n o es m u c h o mejor en otras partes. L a U N E S C O , a 
través de su Divis ión de Política para l a C i e n c i a , h a est imulado varias 
estudios de polít ica p a r a l a c iencia en países menos desarrollados, y la 
O E C D h a rea l izado estudios en varios de sus países menos desarrollados 
en e l sur de E u r o p a y el O r i e n t e M e d i o . L a s universidades de Sussex en 
Inglaterra , y L u n d en Suecia, son notables centros de act iv idad. E n los 
propios países e n desarrol lo es b i e n poco l o que se hace. P o r ejemplo, en 
l a I n d i a — q u e probablemente se encuentra m u c h o más adelantada que la 
mayoría de los países en d e s a r r o l l o — l a Organización de Investigación, 

20 L y n t o n K . C a l d w e l l y W i l l i a m B. Deville, A S y l l a b u s f o r t h e S t u d y of S c i e n c e , 

T e c h n o l o g y a n d P u b l i c P o l i c y : T h e i r I n t e r a c l i o n s a n d T h e i r I m p a c t u p o n S o c i e t y 

a n d G o v e r n m e n t i n t h e M o d e r n W o r l d , I n d i a n a University, Bloomington, 1968. E n 

Eugene B. Skolnikoff, " T h e Difficult Polit ical Choices of Science", W o r l d P o l i t i c s , 

a b r i l de 1968, p p . 535-558, se encuentran algunos comentarios interesantes sobre el 

"estado del arte" e n el estudio de la ciencia, l a tecnología y la política pública. 
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E x a m e n y Planeación del Consejo de Investigación Científica e I n d u s t r i a l 
ha realizado u n audaz programa i n i c i a l en los últimos años, aunque su 
futuro es incierto. E n otras instituciones del país sólo existen intereses 
ais lados. 2 1 

Está más o menos claro lo que se requiere para adelantar el estado 
actual de nuestros conocimientos. Necesitamos muchos más estudios de 
casos de instituciones, industrias y decisiones que afecten el papel de la 
ciencia y la tecnología en l o países en desarrol lo. Necesitamos datos esta­
dísticos más extensos y confiables (por ejemplo, las estimaciones del ta­
maño de las instituciones dedicadas a la investigación y el desarrollo en 
la I n d i a varían en u n 300 por ciento). Necesitamos más y mejores encues­
tas sobre las actitudes, acciones y circunstancias sociales y económicas de 
aquellos cuyas funciones, tomadas en conjunto , ayudan a forjar el am­
biente polít ico para la c iencia y l a tecnología; i nc l u y e ndo a los legisla­
dores y otros líderes políticos, a los pr inc ipales funcionarios públicos y a 
los miembros más importantes de la c o m u n i d a d de investigación y des­
arro l lo . 

C o n esta clase de datos y análisis, podríamos ocuparnos de u n con­
j u n t o de cuestiones interesantes y excitantes — a la vez que importantes 
desde el p u n t o de vista político, económico y s o c i a l — acerca del papel 
de la c iencia y l a tecnología en las sociedades en desarrollo. L a lista es 
v i r t u a l m e n t e i l i m i t a d a , y aquí sólo intentaré plantear algunas de tales 
cuestiones a m o d o d e l catálogo más grande que se puede elaborar. 

T a l vez l a cuestión más f u n d a m e n t a l sea l a de establecer si existe 
una tecnología basada en la ciencia. D e r e k P r i c e sostiene que históri­
camente ha sucedido lo contrar io en E u r o p a O c c i d e n t a l — o sea, que la 
tecnología basada en la artesanía estimuló l a revolución científica por 
m e d i o de los instrumentos científicos y sus i n v e n t o r e s — pero no parece 
tan seguro cuando apl ica esta proposición al m u n d o m o d e r n o . 2 2 P o r 
supuesto esta cuestión interesa a todas las sociedades del m u n d o . Pero 
dados los recursos más l imitados , y p o r l o tanto el carácter más decisivo 
de las elecciones de política en los países en desarrol lo , éste es u n tema 
crítico. D e hecho, la tendencia general a b o r r a r la distinción que existe 
entre l a c iencia y la tecnología^ y a sostener que esta últ ima depende 

21 Se e x a m i n a l a n e c e s i d a d d e i n v e s t i g a c i ó n e n l a c i e n c i a , l a t e c n o l o g í a y l a so­

c i e d a d , e n el sudeste de A s i a , e n W a r d M o r e h o u s e (ed.), U n d e r s t a n d i n g ' S c i e n c e a n d 

T e c h n o l o g y i n I n d i a a n d Pakistán: P r o b l e m s of R e s e a r c h i n t h e S o c i a l S c i e n c e s a n d 

H u m a n i t i e s , U n i v e r s i t y o f t h e State o f N e w Y o r k . N u e v a Y o r k ( O c a s s i o n a l P u b l i c a ¬

t i o n Nf 8 ) , i q 6 7 , e s p e c i a l m e n t e " S c i e n c e P o l i c y a n d A d m i n i s t r a t i o n S t u d i e s i n I n d i a 

— S o m e N e e d e d R e s e a r c h " . 

22 D e r e k J . D e S o l í a P r i c e , " Is T h e r e a S c i e n c e - B a s e d T e c h n o l o g y ? : T h e o r e t i c a l 

Issues a n d P r o s p e c t s f o r I n v e s t i g a r o n " ( 'Ensayo p r e p a r a d o p a r a l a C o n f e r e n c i a sobre 

P r o b l e m a s T e ó r i c o s e n e l E s t u d i o de l a C i e n c i a , los C i e n t í f i c o s y l a P o l í t i c a de l a 

C i e n c i a . I n s t i t u t o p a r a e l E s t u d i o d e l a C i e n c i a y los A s u n t o s H u m a n o s , N u e v a Y o r k , 

U n i v e r s i d a d d e C o l u m b i a , y C o n s e j o d e I n v e s t i g a c i ó n d e las C i e n c i a s Socia les , 29 d e 

f e b r e r o - t ? d e m a r z o d e 1968); P r i c e , " I s T e c h n o l o g y H i s t o r i c a l l y I n d e p e n d e n t o f S c i e n ­

ce? A S t u d v i n S t a t i s t i c a l H i s t o r i o g r a p h y " , e n T e c h n o l o g y a n d C u l t u r e , o t o ñ o d e 

1965, p p . 553-568. 
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claramente de l a p r i m e r a , tal vez ha l levado ya a los líderes políticos de 
los países en desarrollo a tomar desafortunadas decisiones de política. 
E n el caso de l a I n d i a , hay q u i e n sostiene que l a incapac idad de N e h r u 
p a r a d i s t i n g u i r claramente entre ambas y p a r a entender l a estrecha re­
lac ión que existe entre la tecnología y l a producción, h a p r o d u c i d o al­
gunas de las dif icultades que la c o m u n i d a d de la investigación en ese 
país está e x p e r i m e n t a n d o ahora debido a l a acción de los líderes po­
líticos. 

Si después de todo, resulta que realmente existe u n a tecnología ba­
sada en la c iencia , ¿cuáles serán las impl icac iones de este hecho para las 
sociedades en desarrollo que todavía n o h a n exper imentado el creci­
m i e n t o de l a c iencia moderna, ta l como éste se h a dado en E u r o p a Oc­
c i d e n t a l durante los últimos siglos? D a d o que l a tecnología surge en u n 
contexto social p a r t i c u l a r y depende del m i s m o , ¿acaso l a tecnología ba­
sada en l a c iencia m o d e r n a es i n c o m p a t i b l e — p o r lo menos sin u n a 
adaptación m u y g r a n d e — con las circunstancias sociales, económicas y 
políticas de las sociedades en desarrollo? 

D e la respuesta a estos interrogantes dependen las que se den a otras 
cuestiones críticas para los países en desarrol lo. ¿Tienen razón C a r y l 
H a s k i n s y G e r a r d P i e l , cuando sostienen que " l a tradición científica 
auto-generada" constituye la meta adecuada p a r a u n país e n desarrollo? 
¿Acaso el t i p o de modelo de "tres etapas" p a r a alcanzar este estado de 
adelanto, desarrol lado por George B a s a l l a de l a U n i v e r s i d a d de Texas, 
es u n boni to i n s t r u m e n t o analítico, pero totalmente inúti l para las deci­
siones de polít ica que los líderes políticos deben tomar en estas socieda­
des? ¿Tiene razón el profesor Blackett cuando sostiene que los países en 
desarrol lo deben i m p o r t a r activamente la tecnología en l a etapa más 
avanzada que p u e d a n encontrar en el m u n d o , y luego concentrarse en 
a d a p t a r l a y desarro l lar la aún más, para adecuarla a sus particulares cir­
cunstancias económicas y sociales? ^ 

L a capacidad para dar respuesta adecuada a esta clase de preguntas 
nos conduce inevitablemente a los difíciles problemas de medición. 
¿Cómo m e d i r l a actuación científica o tecnológica, con medios diferen­
tes a los empleados hasta ahora (tales como contar los ensayos o las pa­
tentes)? ¿Cómo determinar las consecuencias económicas, sociales y polí­
ticas de diferentes políticas y decisiones? ¿Es sólo u n sueño sugerir que 
podemos e laborar razones de costo-beneficio útiles p a r a los gobernantes 
y los administradores, quienes podrán p o n d e r a r las consecuencias alter­
nativas y en ocasiones conflictivas? 

B u e n a parte de las controversias de años recientes, acerca de los 

23 C a r y l P . H a s k i n s , T h e S c i e n t i f i c R e v o l u t i o n a n d W o r l d P o l i t i c s , H a r p e r a n d 

R o w p a r a e l C o n s e j o d e R e l a c i o n e s E x t r a n j e r a s , N u e v a Y o r k , 1964; G e r a r d P i e l , " R o l e 

of S c i e n c e i n I n d i a ' s S e l f - d í s c o v e r y " , N a t u r e , j u n i o 20 d e 1964, p p . 1154-1155; P . M . 

S. B l a c k e t t , " S c i e n c e a n d T e c h n o l o g y i n a n U n e q u a l W o r l d " ( C o n f e r e n c i a J a w a h a r l a l 

N e h r u M e m o r i a l , d i c t a d a e n N u e v a D e l h i , e l 13 d e n o v i e m b r e d e 1967), N u e v a D e l h i : 

J a w a h a r l a l N e h r u M e m o r i a l F u n d , 1968; G e o r g e B a s a l l a , " T h e S p r e a d o f W e s t e r n 

S c i e n c e " , S c i e n c e , 5 d e m a y o d e 1967, p p . 611-622. 
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criterios p a r a l a elección científica y tecnológica, h a surgido de las cir­
cunstancias y experiencias de sociedades más avanzadas en lo científico 
y l o tecnológico. E l trabajo de A l v i n W e i n b e r g y otros sobre este tema, 
constituye u n p r i n c i p i o a l e n t a d o r . 2 4 P e r o las implicaciones de estos cr i ­
terios deben ser ponderados con referencia p a r t i c u l a r a los países e n 
desarrol lo . ¿Son estas impl icaciones esencialmente las mismas, o hace 
a l g u n a di ferencia que u n a sociedad dada se encuentra en u n a etapa 
diferente en l a escala del crecimiento científico y tecnológico? S i l a 
"proporc ión de investigación" (o sea e l porcentaje d e l producto nacio­
n a l b r u t o que se gasta en investigación y desarrollo) no constituye u n a 
base satisfactoria para juzgar l a asignación de recursos para la investi­
gación y e l desarrollo en u n a sociedad menos desarrollada, ¿cuál será 
esa base? (éste puede no ser u n cr i ter io úti l n i s iquiera en u n a sociedad 
más desarrol lada, a u n cuando frecuentemente se le cita como tal). ¿Con 
q u é criterios se deberá asignar l a c a n t i d a d que u n a sociedad dec ida 
gastar en l a investigación y e l desarrol lo en conjunto; en l a investiga­
ción básica; en la investigación apl icada en l a agr icul tura , l a i n d u s t r i a , 
l a m e d i c i n a y otros campos; en l a educación científica y técnica, etc? 
¿Y cuál deberá ser e l e q u i l i b r i o entre l a importación de l a tecnología 
y su desarrol lo nacional? 

L a s respuestas a preguntas de este t i p o nos l levarán — p o r m e d i o 
d e serios y cuidadosos estudios comparat ivos de l a realización re la t iva 
e n diferentes sociedades en desarrol lo, de los que carecemos p o r com­
p l e t o — a algunas ideas acerca de l a clase de estructuras y arreglos 
inst i tucionales que serían más eficientes p a r a crear u n ambiente pol ít ico 
que conduzca a l m á x i m o r e n d i m i e n t o social y económico de l a c iencia 
y l a tecnología. P o r lo menos en u n país como l a I n d i a , l a tendencia 
es a tomar prestadas formas inst i tucionales de otras sociedades e n etapas 
m u y diferentes de desarrol lo científico y tecnológico. Esta práctica es 
de dudosa validez, a u n en e l caso de que estas instituciones hayan f u n ­
c i o n a d o b i e n en las sociedades de donde h a n sido tomadas. P e r o ade­
más, ahora tenemos algunas pruebas que sugieren que l a fuente p r i n ­
c i p a l de donde l a I n d i a h a tomado las formas institucionales p a r a l a 
c ienc ia y l a tecnología — o sea e l R e i n o U n i d o — no h a tenido u n a 
exper ienc ia enteramente satisfactoria c o n sus propios arreglos i n s t i t u -

2é P o r e j e m p l o , c o n s ú l t e s e A . M . W e i n b e r g , " C r i t e r i a o f S c i e n t i f i c C h o i s e - I " , e n 

M i n e r v a , o t o ñ o d e 1963.; W e i n b e r g , " C r i t e r i a o f S c i e n t i f i c C h o i c e : T h e T w o C u l t u r ­

e s — I I " , e n M i n e r v a , o t o ñ o d e 1964; B . R . W i l l i a m s , " R e s e a r c h a n d E c o n o m i c 

G r o w t h " , e n M i n e r v a , o t o ñ o d e 1964; S t e p h e n T o u l m i n , " T h e C o m p l e x i t y o f S c i e n t ­

i f i c C h o i c e : A S t o c k t a k i n g " , e n M i n e r v a , p r i m a v e r a d e 1964; T o u l m i n , " T h e C o m ­

p l e x i t y o f S c i e n t i f i c C h o i c e — I I : C u l t u r e , O v e r h e a d s , o r T e r t i a r y I n d u s t r y ? " , e n M i ­

n e r v a , i n v i e r n o d e 1966; J o h n M a d d o x , " C h o i c e a n d t h e S c i e n t i f i c C o m m u n i t y , e n 

M i n e r v a , i n v i e r n o d e 1964; D e r e k J . d e S o l I a P r i c e , " I s T e c h n o l o g y H i s t o r i c a l l y I n d e p ¬

e n d e n t o f Sc ience? A S t u d y i n S t a t i s t i c a l H i s t o r i o g r a p h y " , e n T e c h n o l o g y a n d C u l ­

t u r e , o p . c i t . E n N a t u r e : " P r o b l e m s o f C h o i c e a n d P r i o r i t i e s i n S c i e n c e a n d T e c h n o l ­

o g y " , 13 d e m a r z o d e 1965, p p . 1039-1041, se e n c u e n t r a u n b u e n r e s u m e n d e a l g u n o s 

d e estos p u n t o s , e s p e c i a l m e n t e e l s e g u n d o a r t í c u l o d e W e i n b e r g y e l a r t í c u l o d e W i l ­

l i a m s . 
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cionales, y h a estado l u c h a n d o por modif icar los p a r a obtener mejores 
resultados. 

T o d o esto sugiere que lo que h a dado e n l lamarse l a " c i e n c i a de la 
c i e n c i a " — e l empleo de métodos científicos de observación sistemática 
y análisis cuantitativos p a r a el estudio de l a c iencia m i s m a — debiera 
extenderse a l estudio de l a ciencia y la tecnología en los países menos 
desarrollados, en u n a escala m u c h o mayor. A u n cuando en muchos casos 
es p e q u e ñ o e l n i v e l actual d e l desarrollo científico y tecnológico ( C h i n a 
y l a I n d i a son dos excepciones notables en cifras absolutas, si b i e n 
n o e n términos per cápita), los interrogantes que p l a n t e a n las diferen­
tes características económicas, sociales y políticas de estas sociedades, 
p u e d e n l levar a respuestas diferentes. Y estas respuestas p u e d e n arrojar 
dudas sobre algunas de las formulaciones teóricas relativas a las interre-
laciones de l a c iencia y l a tecnología y su interacción c o n l a sociedad 
— q u e h a n surgido d e l estudio de países más a v a n z a d o s — y conducir 
a nuevas formulaciones en u n n i v e l de a p l i c a b i l i d a d más r igurosa y 
u n i v e r s a l . 

E n úl t ima instancia , debemos recordar que las técnicas y enfoques 
de l a " c i e n c i a de la c ienc ia" en los países en desarrol lo son necesarios, 
pero insuficientes. C o m o h a observado at inadamente D o n K . Price , cuyas 
contr ibuc iones de carácter p i o n e r o a l estudio d e l gobierno y l a c iencia 
en los Estados U n i d o s son b i e n reconocidas, " p a r a entender e l p a p e l 
de los hombres de c iencia y de las inst i tuciones científicas e n e l m u n d o 
pol í t ico m o d e r n o , no podemos contentarnos c o n emplear únicamente 
los métodos de las más nuevas y más rigurosas ciencias sociales. Debe­
mos m a n t e n e r abiertas nuestras mentes a los temas que sugieren l a his­
tor ia , l a filosofía, l a j u r i s p r u d e n c i a y ta l vez i n c l u s o — y a u n especial­
m e n t e — l a t e o l o g í a " . 2 5 

25 D o n K . P r i c e , " S c i e n c e a n d G o v e r n m e n t : S o m e F u n d a m e n t a l Issues" ( E n s a y o 

p r e p a r a d o p a r a e l S e m i n a r i o d e l a U n i d a d d e E s t u d i o d e l a C i e n c i a , U n i v e r s i d a d d e 

E d i m b u r g o , n o v i e m b r e 3-5, 1966), p . 7. E n A l a n M a c K a y , " S t u d y i n g S c i e n c e I t s e l f " 

( E n s a y o p r e p a r a d o p a r a l a A s o c i a c i ó n I n g l e s a p a r a e l A d e l a n t o d e l a C i e n c i a , L e e d s , 

s e p t i e m b r e 4 d e 1967), se e n c u e n t r a u n a b u e n a r e s e ñ a r e c i e n t e d e los d e s a r r o l l o s e n 

l a " c i e n c i a d e l a c i e n c i a " . E n l o q u e t o c a a l a I n d i a , estos d e s a r r o l l o s se a n a l i z a n e n 

A g v e i l A h m e d , P r o g r e s s i n t h e S c i e n c e of S c i e n c e w i t h S p e c i a l R e f e r e n c e t o I n d i a , 

O r g a n i z a c i ó n p a r a l a I n v e s t i g a c i ó n y l a P l a n e a c i ó n , C o n s e j o p a r a l a I n v e s t i g a c i ó n 

C i e n t í f i c a e I n d u s t r i a l , N u e v a D e l h i , d o c u m e n t o m i m e o g r a f i a d o . 


